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Pai te da capital:
Para Bar-ra-Velha-cnos Jias 7 e 22,1' che-

ga a 15 e 30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e

26.
pqra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ü, 11,16,21 e 26.
Para 'I'heresopulis e Santa Izabel-tudas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
.N ovos, O de Cannas-Vieiras-para Sa nto

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio 'Vermelho
e Ribeirão. O ela Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopabn, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangua, Ja
guaruna e Irnaruhv.

INSTRUCçlO POPULAR
(na. RElIfEDIOS MONTRIRO)

(Continuação)
Infelizmente malogrou-se

essa tentativa P:" causas

que Dão é neoessario recor

dar agora: mas conservo ()
IE' nosso correspon-

pczur de não havei' conse
dente em .Paris, paloa

guido prestar esse pequeno
serviço á província de San
ta 'Cathurina, que ha mui

__I��������- tos annos deixei para sem

pre por motivo de molestia,
!HHU vil' aos sertões da Ba

PA nTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

hia buscar lenitivns aos

meus soffrimcntos pulmo
narcs: comturlo essa terra
uberri rua, formosa e poeti
ca attrnhe-rno como uru

irmn, e não posso impedir
me de vol tal' triste e sau

dGSO minhas vistas para
ella , de fazer votos pelo
seu engrandecimento moral
o material, e de repetir
com Beranger:
'«C'est lã, c'est lã que je voudrais mourir.»

*
* *

Examinemos agora os

efteitos da ignorancia sobre
as industrias.

Fóra do homem como no

homem, a inteliigencia di

rige e a matéria obedece.

Quanto mais a intelligencia
e ii. instrucção' predominam
mais fncilmente a materia
se presta :í. variedade dos

desejos, á satisfação das
suaR necessidades.

o homem tem a fazer pari) muis elementar ensino rl'ar
tirar bom partido de suas tc8 c offieios até o das pro
forças é n. dos ccnhecimen- fissões tcohnicas mais ele
tos que lhe f'lltam. O corpo vndas, como são [H� dr) enge
não passa de um cego ins- nheiro, do ngronom«, etc.

trnmcnto; são as luzes do' O ensino tcchuico, cm

seu espirito que deterrni- surnuia , deve ser a cousa

narn o gráu de potencia dos mais seriamente tratadp cm

seus esforços. Assim não hn um paiz que quer elevar-se
um PI'()gi'eSRO industrial que pelo trabalho e pela pro
não exija préviamento um ducção, pois o ensino te

progresso do espírito. chnico representa, após o

O trabalb» é tanto naus ensino prirnar io e o ensino

productivo quanto maior fôr geral, c ao lado do capital,
a intelligeuci» que o dirigir. o mais efficaz dos instru-

Hoje está admi ttido por mentes da produoção, tra
tado mando que a diffusão zcndo pelo trabalho o pro
das luzes é a primeira con - gresso e o conforto material,
dição do pl'ogl'eSRO. esses bazes do progresso in-

Nada mais differente nas tcllectual c da elevação mo

obras dos povós do que � ral de um povo. })

desigualdade rias suas luzes. :BJI eSSL\' instrucção que
A horrivel desnudez do nos- ensma (J l rnbalhador a

so selvagem provém da sua apreciar devidamente' o fim
ignorancia. de que se oecupa e as fôrças

O nosso caboclo leva 12 de que dispõe.
mezes pal'a fazer de um Sem ellu nenhum conhe
madei 1'0 grossei 1'1\ canoa ou ce 1\ extensão dos seus re

pll'oga; no mesmo espaço cursos e dos seus meios,
de tempo um inglez faz com ninguem avalia exactamcn
igual quantidade de madei- te o partido que pode tirar
ra IHn ligeiro, seguro, bo- da situação e dos factos que
Dito e veloz batel. se lhe apresentam; sem ella

Contrastes semelhantes anda o trabalhador ás pal
apresentam-se em todos os padelas. -,

povos, em todos os géneros O valor de uma desce
de iudustria e de officios. bertu, uma nova mnchinu,

i5... applicação da sciencÍa, um novo processo,' tudo lhe
sob todi\S as suas fÓl'mas á é desconhecido.

Dis�o dão-nos exemplo
as nossas industrIas e com-

Não serão restítuidos os auto

graphos, embora não publicados.

morclo.

A industria agricola deJ

fi�}ha, a industria manufa
ctUl'eira está em embl'yão,
o cornrnercil) nào tem vida

proprin.
O café, o as;;ucar C O aI·

godão são 08 pr incípass
produotos ria nossa agricul
tura c do nosso commeroio
de exportação.

O café é e selá sempre o

mais rico, () mais valioso e

o mais forte esteio em que
se apoiam as esperanças
pátrias.

Se não ha progresso a

mencionai' na sua cultura,
mui tos melhoramentos tem
sido introduzidos, como ma

chinas para. despolpar , la
var, brunir. separar c poeí-
t'lH' o café.

_

A exposição deste
....

'pro
dueto nos diversos certa
mcns industri aes da EUJ'o·
pa largamente tem contri
buido para augmentar a es

tima do café brasileiro.
Os seus maiores lucros,

os seus mais preciosos re

cursos haure o puiz nu cul
tura do café.
Infelizmente para () Brn

zil surge-lhe' u'm terrível

competidor. E' a Afl'Íca na.

parte qI1e se estendo ele Lo
anda a Moçambique, sem

fa llar na India ingleza.
(Continúo)

As publicações inedictoriaes,de
clarações, ed itaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

annuncios e ..eclames�
o Slt". A... Lorette, rua
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l�O"IIUlno DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre c�m escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevldéo, com escala por

Santos, Paranaguá , Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condll
zindo na volta passageiros e malas de Mat_

-

to-Grasse'.

A de 11 é da linha intermedidrl3 at

Mont�vidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Malta-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo cair

escala pur Santos, Paranagua, Antonina.,S.
Francisoo, Desterro, Rio Grande e Pelotas·

Navegalção costeira
O vapor HUMA.YTÀ, encarregado deste

erviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo 'esca!a por

Porto-lleJlo, ltajahy, S. Francisco A Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

N01'IOIARIO

oroduccão é O qlle faz fl ri-
. ,

A intelligencia, em uma- queza di) povo civilisado.

palavra, é a causa e a jus- « O ensino technico de

tificação do imperio do ho- todos os gl'áU8, diz o dr.
rnem sob!'e a natureza. Mas Ennes de SOUZJt, professor
j\ intelligencia só nào bas-' d;\ EscuIa Polytechnica do

ta, é necei:isMio ser fecun- Rio de Janeiru, deve achar
eluda peia instl'ucção. se aberto de par em pai' a

A primeira conquista que tOàuR as aptidões, desele o

Visita!!!! sanita rias

O sr. dr. Lopes Rodrigues,
inspector do 2° dlstricto S3nlta

rio, acompanhado da respectiva
commissão, visita hoje os pre
di os á rua do Senado.

Hoatem, pela commissão res

pectiva, foram concluld.1s as vi
sitas saoilarias aos predios da
Praça BMão da Laguna.

NauCragio
PaI' telegrarnma aqui l'e

cebido, sabe-se quo naufl'a-

FOLHETIM Jocunda. Ellas não passavam um dia
sem se verem.

No castello, as relações com os Bois
desniel', por não ser m:1is a vida em

commum, não deixavam de ter certo ar

familiar. Regulado o modo de viver,
as idas e vindas da ala esquerda para
a ala direita tinham estaoelecido os

dous partidos em um pé de intimidade
que produzia uma franqueza de que a

P�.riziense esperava tira!' provei to para
Roberto,
Entretanto, depai s de decorridas duas

semanas sem e[ue chegasse nenhuma
carta de StQckholmo, a impaciencia ele
Roberto converteu-se em anciedaele. As
exhortacões de Aurora não acalmavam
as suas recahidas na tristeza e só sus

tentavam a sun. coragem á custa de es

perancas loucas com que ella o· engo
dava. ;<Essa primeira carta, que elIe ti
nha escripto a Christiana elepois de

quatro mezes de rigor implacavel, de
vin. chegar-lhe ás mãos no fundo d'es
sas montanhn.s do Caucaso I»
- No Caucaso !. .. perguntou Rober

to, como sabem isso?
- Foi de lá que elln. escreveu a Ri

val. .. segunelo parece!. .. accrescentou
ella vivamente; porque, tu comprehen
eles, chegou-nos por intermedio da
amiga. .

Pelo espirito de Roberto passou uma

desconfiança, que Aurora sabia talvez

I
ção ele Ch!'istiana, tenelo a alma tortu

mais do que que.ria dizer; porém isso rada pelo ciume, tinha cheg'ado a ponto
foi apenas um impeto fugitivo do seu de, de quéda em quéda, o sen desespe
coração irritado pela dór. A indi:f:feren- 1'0 o lev:ll.' a receia!' que ella não acei
ça brutal e o tormento que tinha in- ta�sc mais essa transacção, mais do que
tlingido a Christiana, por quatro me- vil, repellida por elIe com tanta indi
zes de silencio, não bastavam para ex- gnaçfto, de ficar sendo seu amante.

plicar um humilhante recurso aos seus Uma manhã, Roberto, melancolica-
amigos 7 mente sentado á beira do tanque, con-

Entretanto, os dias succediam-se e versava com l-tivol que atirava pão aos

n!l:da chegava. Inventando mil chime- cysnes, quando, de repente, viram
ras, chegou em breve a accusar-se de Aurora, correnelo paraeUes como quem
tel: sido elle mesmo o autor da sua per- vinha Lu)'nes.
ela. Não tinha eUe rompido tudo pela - Uma carta I umacarta! gritouella.
mais cruel das injurias '! ... Quatro me- A' primeira vista, Roberto reconhe-
zes 1... Durante quatro mezes elle ti- ceu a letra do sobrescripto. Sentia emo
nha cevado n'ella e em si mesmo essa ção tão viva, que q_uasi teve uma vel'

raiva estupida de insensato, surdo aos tigem I Afinal abrlO, tremulo, o enve

gritos do desassocego; as supplicas ela loppe ... Mas, ao lêr as primeiras pala
dôr!... Sentia então calafrios de ter- vras, o seu rosto illuminou-se.
ror ... Se por sua vez, não telI�endo Essa carta era um brado de alegria
mais pela sua vida, ella prestasse ouvi- de Christiana ... «Feliz perdoada, dizia
dos aojusto resentimento de um cora- ella, porque afinal eUe escrevia.)) N'es
ção cruelmente ferido l-Como! depois sa effi.u;ão de quatro paginas, ella abun
d'esses.tres dias, que ella tinha-lhe da- �avll: em taes acções de graça pela sua

elo, arnscando tudo, o seu casamento, febCldaele comn,um reconquistada; em
a sua posição, a sua riqueza, elle tinha uma volta tão subita ás expansões elos
ousado fazer essa atlronta de um eles- seus diaS felizes, annullava tão decidi
dém, peior do que uma injuria!. .. Na damente as tristes l'ecordacões, que
elesordem ele pensamentos e ele receios Robel'to estremeceu até o fundo el'al
que o assaltavam, Roberto não podia, ma com a idéa de reunir mais comple
certamente, contar com seu orgulho... tamente os seus dous corações, depois
Depois de ter quasi morrido com a trai� de tantas peripecias e tantos sustos.

XXXIII

POR

:rY.I:ARIO UC::a::ARD

Assim regulad'l, a corresponelencia
dos dous amantes foi activa. Entretan
to, os elias succediam-se. mais dous
mezes tinham decorrido, e essc desejo
ardente de ir o mais cêdo passiveI ao
seu enenntro, de que fallava a Chris
tiana em todas as suas cartas, essa as

signação de um ponto de reunião, que
eUe supplicava-Ihe que indicasse, na
reciam o joguete de uma especie de'Ja
talidade da sorte. «Como conseguirem
encontrar-se no acaso de uma vida de
viagens, através d'esse paiz perdido do
Caucaso,. sempre em caminho de cas
tello em casteUo 7 ... Só a demora em

Napoles, no invel'llo, offerecia seguran
ça nesse prazer immenso de se reve
rem.»

- Pois bem! então? dizi" Aurora,
são dous ou tres mezes a .passar, rp.ais
nada! ... Essas separações estão-se ven
do todos os dias, meu Róbezinho 1. .. Se
ella fosse tua mulher e tu fosses sol
dado ou. marinheiro, passariam por
peiores. Quando te mandassem para fi.
China ou Tonkim, sem ff1.l1ar no desas
socego causado pelos p-erigos da guer
ra ... Sabes que ella te adora ... EUa es
creve- te cartas tão ardentes que podem
incendiar os wag'ons do correio... Que
mais queres?

-

(46)

.JOCUNOA BEUTHIER

PRIMEIRA PARTE

XXXII
Entretanto, a grande paixão. de Au

rora era Jocunda. Tinha-se apaIxonado
pela «bella creatura», como a chamava,
cuja graça, instrucção e ,;erdadeira di�
tinccão natural a maravIlhavam e as

vezes, mesmo, intimidavam, quasi, co
mo uma especie ele llrodigio.
-Fallem-me n'ella, dizia uma ma

nhã ao almoco ... E' uma perfeicão, um
amor de menina, a despeito eras seus

milhões 1. .. um verdadeiro anjo!. '.' E'
illstmida como Rob; com um coracão-
zinho e uma cabecinha...

.

- E braços ... e pernas!. .. accrescen
tc,u Rival.
- Não digas tolices, meu caro! Mas

eu, Fannv Rival, sou conhecedora! E
não é nos' seus salões de Pariz que vo
cês hão de encontrar.muitas iguaes ...
Muito naturalmente Aurora asso

ciou-se logo ás visitas de caridade de

\

\
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Jornai do Oommercio

o SI', Bernabé RIJll10S e

a esposa cio EH'. Barros fo
ram desrespeitados e insul
tados em suas casas pelos
dous soldadus, que á força
pretendiam entrar para pas
sar busca. FJi em vão quer
lhes fizeram ver que se

achavam em territorio bru
zileiro.

({ O sr , Ramos o a sr-. de

Barros, vendo-se tão Féria
mente ameaçados Pi)!' aquel
les dois homens completa
mente armados, mandaram

f

pedir auxilio aos vieinhos,
que chegaram ainda a tem

po de prendel-os e leval-os
á presença do inspector Re
ginaldo Fernandes.

(( Algum tempo depois
de presos os audazes inva

soret4, chegou á casa do 81',

Barnabé Ramos o alferes
José Forrando indagando de

seussoldados,e tendo sabi: o

que haviam sido presos, de
satou a chorar (lagrimas
de crocodilo) e pedio para
que lhe ensinussem a casa

do inspector. com quem fui
entender-se.

gou, ante-l.l0ntem, pruximo I ques, foi �1()mE'ad() seu cu -I qu� prest�sse, ao �I'nil) nem Ilaç�o',_�I�eq,uenta�d� a ��cieJade
á b.arra de S. Francisco, o rudur o dito 81'. advogado paI. mentos pesso�es. D.

Fellp-,e dlvelsoe� publicas sao dons

h- t Já' acl _ Oliveira o qual immerliata- pe �e�vlU algum tempo no nosso moços dignos de estima e pro-
la ,e ar�gu., que se ac la

'."
,

exercito, onde deu o exemplo cedem de modo a captar sym.
va em vi..gem da Laguna mente. lequeleu.sel o me� da Insubordinação, da indisci- pathias, sem prejuízo das auen

para aquelle porto, com oar- mo crioulo considerado 1I- plina e do mais completo des- ções devidas a pes::;oas de sua

regumento de varies gene- berto por não estar devida- bragamento. Viveu n'csta corte gerarchia. Todos estes, o impe-
ras. mente matriculado. e na província do Rio Grande radar, seu genro e seus netos,

O desastre foi sem duvi- do Sul do modo o mais escnn- usam d'esta mesma condecora-
, Jt..l-ribada I daloso; apezar d'isso, porém, ção, conferida aqui uuasi exclu-da occasionado pela forte '1

O paquete Rio de Janei- teve a grã-cruz do Cruzúro, sivamente a militares briosos e

lestada que nestes dias tem
1'0, que suhio autehontern pelo, facto de ser principe. valentes, e que, no erntanto ,

açoitado a nossa costa.
á tardo de nosso porto pura

Nada ha a estranhar .n'este brilha ainda no peito .do augus-
Sabe-se t.unbem que, a

, " " o'
'

s o '. b�b,lto de conferir altas distinc- t? g:l�uno que a policia correc-

muito custo, conseguia a
() nOI te, arrib: u a 8 h 1 as çoes honorificas aos membros ciocai de Pariz acaba de collo-

I Ida noite ao ancoradouro de das Casa'S soberanas, que zozam cal' no lozar , a que lhe dão di-
tripa ação sa var-se, u '"

Santa Cruz, pu!' motivo de de tantos outros favores e pre- rei to as suas qualidades pesso-
Foi nomeado Pecha José furte temporal que encon- rogativas especiaes, não se faz aes.

Pereira de Medeir s Vas- trou e ali conservou-se du- meSmo necessário que o agracia- E' de esperar, pois, que o

ranto a noi te seguindo hon-
do tenha qualidades especiaes governo f:lça justiça. aos altos

_ ,
_ quP o recommendem; parece, seuurnentos de honestidade, de

tem de manha a seu des- pOrém, que essas distincções I que sempre foi exemplo vivo o

tino. perdem todo o seu valor, em sr. D. Pedro II, e mantenha o

COMPANHIA GyMNASTICA
'relação aos outros príncipes que prestigio da condecoração de que

III III III as recebem se a prerogativa, usam os nossos bravos officiaes,
Reclama-:ãn Estamos inforuiados que sobre ser innata, for considerada que a ganharam em campanha,Pedem-nos para chamar .

I d drlentro em poucos dias cho- tnamovlve, apezar mesmo o a risco e sua vida, não permit-
a attenção do SI', delegado gará a esta capital fi COIll- máu procedimento de quem se lindo quo ella penetre na cadea
de policia para o procedi- panhia gymnastica e eques-

mostra pessoalmente indigno frauceza, onde D. Felippe, es-

menta dos moradores de cer- d'ellas. quecido da familia de que nas-

ta casa da rua do Menino
tre Franco-Luzi tana, li qual Não ha muito tempo este ceu, vai conviver com a família,
é dirigida pelo artista fran- mesmo governo demiuiu um que adoptou, de gatunos e sou-

CE'Z sr. Carlos Lustre. alto funccionario publico e pri- tien.eur-e.

Já está n'esta cidade o vou-o de titules, sem ao monos (Gazeta de Noticias),
lhe conceder o sagrado direito ---

de defesa, d� que naiurah�ente A aldêa de Aisone, per-
usou em Pum o sr. D. Felippe, to de Cuneo na Italia
e isto por um delicio de que foi f

.

t t' d t ida. n 01 recen emen e es rUI a
accusado particularmente. J:1.:ssa

severidade, que toda a gente
considerou excessiva,' mas que
ninguem condemnou abertamen
te, pela natureza da questã} e

pela delicada posição que occa·

pava o accbsado, deve ser lem
brada hoje ao gtlVerno, que não

póde levar o seu respeito á mo

nl chia ao extremo de permittir
aos principes até o direito de
serAm gatunos impunemente.

Mesmo a bem do prestigio,
de que precisa p'Ha viver esta

fórma de governo, convém que
o ministel'lo não hesite no pro
cedimento, que o caso lhe indi
ca.

Felizmente para nós, os mais
exaltados republic1nos fazem
justiça ás virtude,:; pessoaes do
sr. D. Pedro 11; o sr. conde
d'Eu, de qnem SE' não póde di-
7,er que é idolatrado pelo povo,
é tido em conta de perfeitissimo
cavalheiro e exemplar chefe de
familia, inteiramente dedicado á

educação dcl seus filhos; os dous

principes filhos da fallecida prin
ceza Leopoldina, que vivem ahi
em contacto diario com a pO[.lu-

O,:; jornaes chegados da Eu
ropa noticiam que um tribunal
de policia correcciol!al de Panz
condemnou .a treze mezes de
prisão, por> gatuno, o sr.

principe D, Felippe, filho do
sr. conde d'Aquila e sobrinho
de S. M, o imperador.

Acções 'de liberdade E' de crer q,ue o gover_no im-

O digno advogado sr.Ma- penal tenha LJ�OI ha vmte e

noeI José d'Oliveira reque-
,tantos dla.s, notiCias deste facto,

. . . bastante Importante para lhe ser

reu, e o sr. JUIZ munClp�1 communicado pela legação do
despachou, hontem - man- Brazil, e, no entanto, não coos

dando passa:: carta de liber- ta que a este re3peito se Lenha

dade á preta Tiburcia e tomado a. dellberaçã_a que_ a

julgando Bem effeito o COD- mais comeslOha moralIdade Im-

tracto de locação de servi _ põe.
O crime, pelo qual foi COD-

ços com João Climaco de demnado este principe, é da 01'-

Oliveira e Silva. A libel'ta- dem dos crimes infamantes; ora,
da entrou desde log,) no go- se alguma cousa valem os titu·
80 de sua liberdade. los e condecorações, que os go

vernos conferem, o principe U.

Fclippe não póde continuar a

ser, como é, grã-cruz da ordem
do Cruzeir.o.

Essa condecoração não lhe
foi conferida nem por serviços

concelIus professor subven
eionado para a escola mixta
do arrayal dos Tres Ria
chos.

Deus, os quaes vivem todos
os dias em desordem. Quem
tem por costume ali passar

(assegura-nos o nosso infor

mante) ouve sempre falla
rerc em facadas, cacetadas,
quebro-te a cara e outros'
identicos e mimosos com,

primentos, e tudo iRto acom

panhado de uma saraivada
, de palavras indignas.

Ahi fiça a reclamação
para que o sr. delegado
dê-lhe o valaI' que merecer.

A requerimento de João,
CrIoulo, de 24 annos de

idade, escl'avisado de d.
Francisca da Silva Mar-

quasi toda por um pavoroso
incendioi foi grande o nu

mel'O de mortos,

Em Mi Ião faIleceu na ida
de do 76 annos U pl'Ofess,.r
José Mongeri, silcio da ac,}

demia das Bellas Artes,cri
ticu da Perseveranza, em

cujas colmnas combateu por
muitos annos a nova escola
de pinturd. e esculptul'8.

Invasão

Diz uma fc\lha do LiVl'a-
mento :

({ No dia 9 do cOl'l'ente

(Fevereiro) dous soldadus

ol'ientaes, pertencentes ao

regimento commandado pe,
lo coronel Klinger, invadi
ram tel'1'itorio bl'usileiru e

atacaram as casas dos 81'S,

Bal'nabé Ramos Filho e Jo-
sé Julio de Barros, li procu
ra, diziam elIes, de um de-
sertor.

secretario da referida com

panhia, estando esta em

viagem, do sul, por terra.

PRINOIPE GATUNO

c O M lY.I E R C 1.0 MOVIMENTO DO PORTO

Desterro, 10 a 12.Março de 1888.

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Marca J M J-l caixão ticum, pez.
40 kilos, no valor de 1008000.
Marca I J C C- 1 caixa e 1 fardo fa

zendas, pez. 210 kilos, no valor de 2708.
Maaca AVC-I caixa parafusos; 1

amarrado velas composição e 1 caixa
chá, pez. 140 kilos, novalor de 280S000.
Francisco Regis-l caixote armari

nho, pez. 20 kilos, no valor de 150S000.
Marco A S S-2 caixas cêra em velas,

pez. 150 kilos, no valor de 3008000.
Marca S F P-2 caixas e 1 fardo fa

zendas, pez. 440 kilos, no valor de 9308.
Marca M & G-l caixa fazendas,pez.

130 kilos, no valor de 1408000.
Marca E G 8-1 amarrado e 1 caixa

medicamentos, pez. 140 kilos, no valor
de 100S000.
Marca W-1 caixa palhas e 2 encapa

dos fumo em corda, pezan:io 'lO kilos,
no valor de 808000.

"

" '

,

Marca I J CC-I caixa fazendas,pez.
300 kilos, no valor de 1:2008000.
Marca F G-5 tinas bacalhau: 1 bar

rica alpiste; 1 caixa 5 balas papel; 2 en
gradados massas; 1 caixão papel, pez.
todos os volumes 520 kilos, no valor de
250S000.
Marca L M-l caixa couros e calca

do, pez. 100 kilos, no valor de 400S0ÔO.
Marca M & I-I encapado chá; 1 a

marrado rapé; 1 caixa chá, pez. todos
180 kilos, no valor de 340S.
Marca J M J..,...2 caixas papel; 1 cai

xa rapé e 1 caixa chá, pez. 190 kilos,no
valor de 4108.
Mesma marca-l caixa cêra; barrica

alpiste e 1 caixa rapé, pez. 170 kilos, no
valor de 150S.
Marca GG-l caixa fazendas, pez.130

kilos, no valor de 300S.
Marca G B & C-I caixa roupa feita:

3 fardos fazendas e 3 caixas armarinho,
pez. 690 kilos, no valor de 2:6808.
Marca F J V-2 caixas cêra em ve

las; t arqueado maizena; 2 caixões chá;
2 encapados papel, pez. 610 kilos, no
valor de 540S.
Marca J L AC-I caixa cêra em ve

las, pez. 60 kilos, no valor de 808.

Foram despachados pelo paquete RIO
DE JANEIRO, sendo para o Dia 10:

nio de Jan h-o H�() Gr.ilndee

I Vapor naCIOnal ((RIO Grande», carga
Marca V J V-I caixa roupa feita, varios generoso

pez. 50 kilos, no valor de 483S340. Vapor nacional «Aymoré», carga va-
Marca A W-2 caixas fazendas, pez. rios generoso

298 kilos, no valor de 700S. çCamboriú.
Marca 0& C-12 barricas com 1,200 Lancha nacional ((Nossa Senhora da

duzias ovos, no valor de 360S. Guia», em lastro.

Marca R-3 barricas com 300 duzias
ovos, no valár de 90S.
Marca W---3 fardos e 5 pacotes fu

mo em corda, pez, 190 kilos, no valor
de 1238500.

Marca F J V-I caixa chá; 1 caixa
comestiveis e 2 amarrados velas, pez.
290 kilos. no valor de 3608.

Para a Laguua:
Marca RVF-l alambique; 1 cano

de cobre e 1 forno do mesmo metal, pe
zando 96 kilos, no valorde 1648; de

�anto§

Marca C S C-21 rôlos fumo, pez. 100
kilos, no valor de 458.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

« Illmd. Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Dtlsterro, 12 rle No
vembro dei 1887.- Sofl'rt>iid", ha
alguns ll1ozes, de uma pertinaz
tosse asthlUatica, que me Impedia
de conciliar o sOlUno, resolvi, ul
timamente, depois de haver toma
do varios remedios sem o mellor

resu 1 tado, recorrer ao Xar'ope de
angico composto com tolú e gua
co, preparado por "'IV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei ,'I'S

tabelBcirio ,J'esse illcommodo, que
tant.o me ac�brunhava.

3:1878909 «L'lYIl ao 0onhecimen'o de VV'
2338934

l
•

_____
SS. este facto, que, reuol(1o aos

3:4:21884:3 muitos de que VV, SS. já pos ..

ENTRADAS

Dia lO:

nio de ..Janeir"o
Vapor nacional ((Rio Grande», carga

varias generos:
Vapor nacional ((Aymoré», carga va

rios generoso
Dia 12:

No corniterio do Pêre
Lachaise,em Pnria.foi inau- "

gurado em' pl'esença de

grande numero do sacias da
Academia de Medicina, de

professores e alumnos ela

faculdade; o monumento aos

drs, Bécluro pai e filho.

Na noite de 9 de feverei-
1'0 I'ealisou-eo no palacio do

E!YFiêü o primeiro grande
baile dado pelo presielente
da republica. Mais de 7:000
peSSOlit'> enohião lS sum

ptuosas salas daquelle pa
lacio e o baile esteve es

plendido.

Met..eorologia
Honlem, 12de Março:

Minimo 18,3.
Maximo 25,3.

Céo: encoberto,chuva

SECÇÃO LIVRE
..

Ao povo!
,
O preparado Xar'ope de AngicC'

composto com tolú e guaco acaba
de conqUIstar mais Utn importan
tissimo attestado de sua efficacia,
como se prova com as linhas se

guintes escriptas pelo provecto
pr()fe�sor e respeitavel cathari
nense Sr. Amphiloqu ia Nunes Pi.
res:

Macau

(Rio Grande do Norte)
Patacho dinamarquez ((Elisa Roy»,

carga sal.
SAHIDAS

TRE80URO PROVINCIAL
De 1 a 14de Marco de 1888:

Geral..
•

Especial.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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suem documentos, servi rà para
mais energicamente accantuar o

m er ito do u ti lissimo preparado
\"' medicinal a c: ma citado.

«Auctorisundo a VV. SS. a

faz.e re m desta o U:'JO qua lhes con

vier, subscravo-me-Dd VV. 8S.,
att." veu.:" e cr.o-Amphiloquio

, Nunes Pires.»
/,

o Xarope de Angi co e

CAMBARÁ.
Em minha u l tima viagem 00

L�lg8adinho, no muuicipio de C�·
ritrbauos, pal'l\ esta capit.rl, d e vi

do ás intomperies e às fadigas de

tão longo tl'aject\), c Idrahl UI�1a
Ior so brouch rte , CdUI alguma 10-

bre, tosse, I:'xpectoração diffici,l e

rouquidão. Embarcando;:n1 Join

ville no vapor Humayla para a

capital, aqui cheguei no mesmo

estado e sentindo que a molestia

progl'e'dia, dirigi-me á Pharrnacia

Elyseu, á rua de João PlOtO n , 9,
onde comprei um frasco de Xa

rope de Angico e Cam

barã, preparado na mesma

Pharmacia,do qual principiando a

fazer uso nessa mesma noite, sen ..

ti-me immediatamente alliviado,
facilitando-se a expe�toração,des
paparecendo a febre e a tosse, e

recobrando, smfim, a saudê.

Convencido da efficacia de tão
util quão facil medicamento, que
aliás não tem dieta nem resguar
do algum, e acostumado nos lu

gares longínquos por onde �ellho
andado, e onde não h a medico, a

soccorrer aos que soffrem com es

meios a meu alcance, rccommen

do aus doentes das moles tias do

pei tu este bom prepa rado. - Des

tOI'l'O, 31 dt:! Janeiro de 1888.

Joaquim Albano Paes.

Attesto que uma minha filhi
nha Je 2 annos de idade, sofIren
do de tOSSH incessante, provenien
te de sarampos que tivéra, ficou

.

promptamente curada com meio

vidro de Xarope de A\.L

gico e Cambarã, da phar
macia do Sr. Elyseu Guilherme
da Sil v a. Faço es ta declaraçãO
para allivio dos que soffrem.
Desterro, 23 de Julho r.e'1887.
João Bonfante Demaria.

DECLARAÇÕES

DÉO GRATIAS
A festividade da Semana Santa

no corrente anno será culebrada
na Matriz desta ci(lada, do modo

seguinte:
Domingo de Ramos, bençã:J e

distrIbuição de palmas, pro0Íssão,
missa solemne, começando ás 10
horas (ia manhã.

Qu inta-foir a Santa, missa so-1 de revestidos de b,:landráos,
lemne, procissão, commun hão ge- acornpanhnrem a procrssão.
ra l e exposição do SS. Sacram!;)n- Consistor io da Irmandade do
to. A' noite sermão 0810 Rcvd .

S I. J J P I' ,

I SS '1'" d" ie P: ,1 re eunor esus (OS asses e mpe-viga no la . rm an e, u:

I' , ,

Fruncisco LUIz do Li, r ameu to. o' r ial Hospital de Caridade, Dos-
depois pr()?!�,ã" de Fogaréos, VI, jt8l'rU, 9. de �ar_çu do 1888.-0
sit ação ate as 10 horas.

, secratano, lLdefonso Lb-
Sex ta-Fe i r a ,

offic io d a P�iXãO, I rih.a.ree,
adoração do Senhor Cruciflcadc.]

',ª,,""\_$#!���'<li"�
procissão, missa e sermão pelol ... _ -�1''"'-'''"' r.

Revd. ,vig.ario de 'l'\juca�: padre AN N1J;.,'I LílO;:::)
.

Manoel Miranda Cruz. As 7 ho-
ENDE SE " 1

r as ela noite, preci-sao do enterro -V,
i

-, :J a cas� a �ua ao
do Senhor e sermão da So lede da, Coronel Fcrni1noo Macha
na entrada, pelo Hevd. padre do n. 30. Trata-se com a sua
Cruz, miserere é ador-ação do So proprietaria na mesma casa.
nhor Morto.

No subba du, benção do fogo lIO"-

VO, d'ógua, do Cuio pa schu l e

festa d'Atl»lut».
A's 7 horas da Li rele, coroação

de Nossa Senhora das Dô res, e

sermão pelo RCJvd. v igar io de S.
Jose, padre Francisco Pedro Ga

Cunha, se poder pregar.
No domingo, ás 4 horas da ma

nhã, procissão so lernne e missa
com exposição do SS. Sacramento,
sermão pelo Revd. vig:ll'io de Ga

ropaba, padre Raphuel Faraco, e

'I'e-Deum laudamus no final.

A entrada dos anjos para a pro
cissão de sex ta-Iei ra Santa será

pela capel la das Dôres, e a reti
rada na entrada pela capella
do Santissimo.

Os I uga res para homeDf serão
nas capellas lateraes e das colum
nas do corpo da igreja para bai
xo,

Pede-se toda veneração, acata
mento e decoro nos actos religio
sos commemovativos da Pa ixão e

Morte de Nosso Senhor Jesus
Christo e que como catholicos
respeitemos o Templo de Dsus.
Desterro, 12 de Março de 1888.

- O vlgario, Manoel Joaquim
Alves Soares.-O provedor, Ma
noel José de Oliveira, -O sec re

tario, João Flor'iano da Stlva.

Hoje não ha quem ignore que
Pelletier é o inventor daQuinina
e que a sua marca de fabrica foi
adoptada por todos os medicas,
por ser a mais pura e a mais efi
caz contra as Enxaquecas, as

Nevra!gias, os Accsssos febris,
as Febres intermittentes e palu
dosas, a Gota, o Rheumatismo
e os Suores nocturnos.
Cada capsuIa, da grossura

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEUiTI
Ellas obrão mais promp
tamente do que as piluIas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascosde 10 ,20,

3°,100,200,500 e 1000 capsuIas,
E' ° tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsuIa somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PABIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

...A. ...A. d Mo é a loção amais
��gua e�anangarefrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

�xtracto de rlfananga, suavissimo e
aristocratico perfume para o lenço.

§,Zeo de�ananga,thesourodoscabel
los, queabrilhanta, faz crescer e impede decair.
f.'I b At d %;K, O mais agra�a one e eeananga,davelemacio,
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

l1ós dec!!ananga,branqueãO a tez dan
do-lhe elegante cor mateeapreservlodasardas.

Deposito em todas as Perfamal'lss.

/

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
e Irnverial Hosvital de Caridade
De ordem da administração

faço publico que no sabbado,
i 7 do corrente, ao anoitecer,
descerá de soa capella do Meni
no De1ls para a igreja matriz,
onde permanecerá exposta até
as 1.0 horas da noite, a imagem
do Senbor Jesus dos Passos, re

gressandu no dia &eguinte (Do
mingo) ás 4 horas a tarde, em

procissão solemDe.

Convido, portanto, a todos os

nossos Irmãos e fieis a compal'e
cerem a esses actos, devendo' os
Irmãos apresentar6m-se na 'sa

christia da igreja Matriz, afim

�&i'.4Sio..::á'ià4.1&:)..ca..Q.Q:I\���.".tU"'_�.;\;,1;,,,,,,,• .:"..-.:.�-.�

. .

�

i VinhOeXaropsdeDusart I
G ao LA C TO-PHOSPHA TOde CAL �

: Approva:g·Rro"!�e!;:.n;:tr�:HY{jiene t
= o LactO-Pltosphato de cal,lluc

I
�

€I entra nacomposlcão do VI !li !-lO �
11 o do XAROPE de DUSART, I!
a e omediCamento mais poderoso &
� I '[ue se conhece hoje para res-' �
Q

Itl
lQ.urar as forças de certos &

�

I
doentcs. D@

I
Consolida o endireita os ossos 11

: �,tlas creanças Raclt1ticas, toma 9
(j

. actIvos e vIgorosos os Adoi�.s- D
ii I' '�.

antes molles e Iymphatleo!l' e II
� I \)s ll'IC se achão fatIgados cm D
«i L:"llSCifllenCla de rapldo cres- •

3< il ti �'lncllt(J. Facliita a Clcatl'lsaCão t
'I' !oi da, cavernas do pulmão rios II
i � �P ..$lCO�. I� I:!<l Si!ndo administrado ás mu-

I.,' li,ul'CS durantc a gravidez ellas
�!i "travessão todo o veriodo da
�

I' .' ;;estação sem a mellor fatiga,e ; "CI11 nauseas, sem vomitas, e

! 1 dãu a luz a creanças fortes e
� ,vlgOl'osas.
� I O Lr"cto-Pllospltato de cal ad

�j:
' lllinistrado ás amas e ás mã()s� I ';ue crião os flll1os. torna o leite

�

1.
lllais rico, mais nutritivo, e I?re� ,erva as creancas da diarrhea e

'1 '
,li! outras moléstias, que se de

; � clarão durante o crescimento.

a.,I i'
A dentíçao opéra-se sem fatigar

li .

d creallça, sem que apperacão
1ii i . convulsões

-

�

ii'
O VII\iHÓ e o XAROPE de

'1/1
Lacto - Pl1osphato de cal de

Q, D U SART despertilO o appetHe
! i

.

� lcvantão as forças dos conva
� I J Icscentes e devem ser empre�� II . gados em todos os casos em qu�
� , ' o') corpo humano se achar {ati@ li· (/wlO ou exhaurido de (orças.

� ii LDep,osito em Pariz, 8, rua Vivienn9.

FILO'

-Esta besta! .. Esta vibora !
interrom peu O marechal do paço
com uma mistura de furia e gar
galbadas esÜ'identes. - E' ella,

- pois, o seu fiador, excelsa senho-

I l'
, , ra? V. Ex. ando.u, de mexeric�s

A ��l'UNnl\ !IIUJ DER com a peça mais brutal, mais

�1!11 Ul1 II J grosseira da criadagem de Schon-
werth. e fiada nestes falhtorios
vem agora accusar·me, a mim?
-Continúa, Liana, - instigou

Mainau;-não te deixes intimidar;
ja..vejo como as cousas se derão.
-Talvez consiga desvirtuar to-

das as declarações da Lohn, por
que fiscalisou pessoalmente até o
menor acon tecimentg em Schon
werth; mas ha uma cousa q ue não
póde combater, porque delta nem

sequer tem suspeita,-disse Lia
na, desta vez dirigindo-se ao ma

rechal do paço;-a indiana, ape
zar de sua vigilancia meticulosa,
pOUCOS dias antes do fallecimento
do tio Gisbert,esteve com elte; elle
morreu com a consciellcia de que
ella tinha sido calumuiada atroz
mente,
-Ora, V.ex. está pintando com

brocba gorda, sra. baronez i; en

tretanto deveria saber que assim
destróe a base da sua narração, a

verosimilhança,- replicou o cor-

tezão, -com descuido bem fingido;
. rechal do paço, sentando-se de no

mas nunca dantes a sua voz soára vo
tão apagada, tão resequida na Liana narrou a scena qlle se

garganta. -E' certo que nada sei déra no leito do agonia do tio Gis
dessa scena pungente, e com ra- bert.
zão, porque por fim, corno todo o Reinava um silencio sepulchral
resto, não passará de in venções. no salão; mas no momento em
De resto não vejo porque hei de qne descrevera como o moribun
ouvir tão pacientemente este teci- do apf>licára tão

-

cuidadosamente
do indigno de intrigas. Lá em Cima o sinete ao documento, ambos os
nos mous aposentlls sempre esta- auditores sobresaltarão.
rei ás ordem do .. " meirinho, que -Mentira! mentira infame !-
de tão bom grado me enviaria ... gritou o marechal do paço.
Ah! <.th ! ah! Vá dormir, excelsl -Ah !-exclamou Mainau, co
senhora! Está borrivelmente pal- mo se de repente lho surgisso uma

lida, e pareee' uão poder ter-se luz vivissima no meio das trevas.
em pé ... sim, sim ... imaginar ro- -Tio, a. duqueza e seu sequito
mance:l debilita a sau,k corno di- terão de affirmar que virão o an
zem ... Boas noites, minha b�lIa nel, a esmeralda, do qual disseste
inimiga l tel-o recebido do tio Gisberto di-
-Um momento, meu tio l-ex- anti) de testemunhas, no dia 10

clamou Mainau collocando-se di- de Setembro. E aquelle bilhete,
ante da porta, para a qual o m3- Liana, que elle quiz autenticar
rechal do paço 80 encaminhava.- deste l�odo, ainda existe?
Ouvi-te com grande pachorra du- A moça tirou silenciosamente a
rante horas inteiras insultar a corrente do pescoço e collocou-lh'a
minha familia; agora exijo que na na mão.
minha presença ouças o fim das A pequena joia parecia real
communicações, �i não quizares mente soldada, não se lhe desco
perder aos meus olhos o ultimo bria vestígio algum do machinis
vislumbre do tua "honra de cava- mo.
Iheiro».' 'Mas Mainilu introduzio entre as
-Poltrão 1- acoentuou o ma· arestas a forte lamina de um (}a.*

Vende-se a melhor chacara da
Para a CalSa. da Fama Praia de Fóra, terrenos e casa

â

chegou um lindo e variado sorti-
rua do Brito, mais 2 moradas ámento de leques de pape l.grand es

e pequenos, desenhos especiaes, rua do Vigario, casa para nego-
dourados e com duas vistas; ven- cio de 4 portas á rua do Prin
de-se por 240, 300, 360, 400, cipe, e a excellente moradia da
500, 600, 700 e 1$000. Ha tam-. rua Trajano, com poço e tan
bem pretos e co� ramos brancos I que' e além destes predios ven-
por 700. Chegarao tambem per-

"

..'
fumarias francezas, como sejão: Ide-s.e terrenos para edificar na

extractos finos para lenço, oleo, Praia de Fóra, frente para o
sabonetes do alface e glycerina, mar, em lotes de .cinco braças,
pós dê arroz, pomada, etc., que se á vontade do comprador.

Deposito em Paris.B, RooVivienne vendem per preç?s nunca VI.stOS. Tambem se vende na Palho-
�M_aamJ!!lm1••m.iSI.ill-

Não se enganem na casa, e na J d t.. ça a gran e casa e errenos e
RUA DO PRINCIPE N. 26 abundantes pastos, apr�priadaEm Crent.e á AJCandega para negocio em o melbor pon-

CASA DA FAMA' to, por ter bom parlo,
João Vietí'a Pamplona.jJ1ello & C.

Chacara
Vcode-se a chacara á rua da

Princcza, reglllarmente planta
da. Para tratar c!@ seu propl'ie.
tario á ru:\ del,Constituição n.L

João Firmino Beirão,

prelo largo, de seda e de algo
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V. J. VlllElA

CAIUOCA LIVRA�IENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letroiro-Cdrioca Livramento.-

BOM EMPREGO DE CAPITAL

,

INIlUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexive!. Restaura o cil.bello,dan
do-lhe vitalidade, e destrõe a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

GlUADE DO DESTERRO, SANTA GATIIARINA
Preço , . . . , . . 400 rs.
Grande reducçlio para as vendas por

atacado.

FUNILARIA DO COMMERC!O
Rua de João Pinto n. l.
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas
concerta-se bocaes de Iampeões, etc;
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti.
do promptidão, barateza e perfeição.

João FloT'enzioJno.

(107)

POR

E. M/t..RLIT'I-
\..

Segunda parte

XXXIV

Liana faltava, com effeito, para
Mainau, como se tivesse sahido o

homem da physionomia anciosa
mente espreitadora, e contou co

mo elle, auxiliado pelo sacerdote.
se tinha apoderado de Schonwerth;
com que crueldade refinada o tio
Gisbert fóra separado da mulher
que amou até o seu ultimo sus

piro .. o no meio de sua narração
cahia de quando em quando uma

risadinba de escarneo,uma impre
cação atroz, sem intimida-h, en
tretanto. Mas quando pela pri
meira vez lhe passou pelos labios
o nome da. Lobo, teve de parar.

nivete e fez saltar a tampa delga
da. "

Dobrado descnidadamente, mas
com tão feliz acaso que os dous
sellos ficárão intactos. vio·se ap
parecer na caixinha um papel,
certamente no mesmo estado no

qual a indiana o havia guardado
e consagrado por seus beijos.

.

-Estes sellos, para mim e para
ti constituem uma garantia abso
luta, porque tu mesmo, tio, de
clarasle que essa impressão te va
lia mais do que uma assignalura.

Não houve resposta.
-Olha aqui, o ponto apparen

temente defeituoso da pedra, so·
bresaho perfeitamente. Amanhã,
á luz do dia; debaixo do micros.
copio, podemos admirar a for
mosa cabeça de homom ... E aqui
a data, duas vezes sublinhada:
Escripto em Schoowel'lh a 10 de
Setembro,
Um momento, como em com

moção profunda, OGcullou os o
lhos com as mãos; em seguida
desdobrou o papel.-Como ? diri
gido a mim ?-exclamou elle agi
tado. "',

,
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4 J:)raal ao Oommcrcio

IACI�.' D OGA
HORr\J & OL·IVEIRA

EsrrABELB�CIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEU111OO EDDAHDO AMADEU ADOLPHO HOHN
Os proprfetartos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharrna
ceutícos, especialidades nacícnaes e estrangeiras, dosímetrta, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.
Deposito �eral do Depurativo Cejurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, do Gmna(lo & C., de Rebello & Granjo , etc" etc.

I

ó

F1·A!UL�!\iO

•

CHAPÉO !

3 R�A: ���l�A�CH����O 31
Recebeu-se pelo ultimo vapor n m grannu o var iad issi mo sor

timento, tanto em qualidades como em forma tos, para homens,
senhoras e or iu nças -formatos os mais bonito- e modernos a preço
ba rat issimo e sem competidor; u n ica casa neste genel'o: vender b,l
rato para vende: muito:

TO. \;.
'o,

I
I

I
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAi\lICO CONHECIDO PARA CüBAIl EM

IPOUCAS HO FJAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquel n
che, Os thar r o pu lmcn a.'. Brouchí tes aguda e ehrouic». Asthma ,

Tysica do pulmão e na larynge e !'odas as mo lestias Bronc
�

cho-pfihnonares. i

A acção deste peitoral é tão) ra pida e certa, que com elle pou-
cas horas são sufficientes para rlebe lla r-se ii mais violenta tosse; as

sim toda 1:1. pessoa que o experimental' uma Y9í!, flca rá tão satisfeita I
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparnções e o adoptará para sempre como remedio case i r o.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effsi

tos com um U111CO vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u, SUCC88sor de

LlWE
R..-u..a 'de João P:iJU.-tO::tJL .. 9

-----�-

I

�Al�OPE PEITORAL DE ANGIOO E

CA�J_[Bpi_k�A�

F.L\ZEl�DAS PA:R}� A.S FESTAS

..L
PR.AÇA BARÃ.ü DA LAGUNA 4

Merinós prpt"f' a 320: 440, 500; 700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800, 2$, 2$400 G 3$800.

Diagonaes pretos-·2$, 2$5001 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfeF:tar}íJ-a 2$, 2$500 c 3$ ..
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 o 8$.
Cascmil'us finas.
Setinetlis, s(!t,ins. belbutinas [J1'otas e de côres.

ChapéoR oe sol, de "dpacft e àü seda"

Meias-completo sortilIlento: bl'ancas e de cÔl'es, pa
ra bromem, senbóras o crianças.

E outros muitos artigos a preç()s baratissimoF,. ISEVERO F. PEREIRA &

COlVIi:-----I ..
I I

4

,·l
,

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe_, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J. FERflÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de'M. BR6u.

\ \

PRODUCTOS.

�
t�:l

Este remedio precioso tem gozado da Receita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 18117.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

hosa.
Não hesitamos a. dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affííc

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admirave!. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

,

o

Vermifn[o da B. A, FAHNESTOCIL

DE

· J,;!�1����J€ I2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

· lar;D�p;ativo. I
de casca de laranja amarga, ao

Ioaureto de Potassio
Remed io in fallivcl contra as Atrecções
escrophulosas, tubcrculasas.cancrosas,
rheumaticas, tumores 'brancos, glan
dulas no peito, acciderites syphilitia08

· secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommencl�d por todos os medicos
para rc!;u larizar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inoeu lar o ferro contra as cõrcc »alli-

'

das, as tlores brancas, as ir,'coulm'i
dades e falta de menstruaçiio, a anemia

·
e o rac'iitismo.

ii •
o j

,

Xarope Seúauvo �

� de casca de laranja amarga, ao )'

� Bromureto de Potassio :�

�Chyrnicamente puro. E o calmante mais
r� certo con tm as atrecções de coração, das (.

t').'·.'..
ias dfoestivas � resF!iratorias, n,:s ne- :

..

vralqias, na epilepsia, 110 lujsterismo,
..
nas ncvroses em geral. na insomnia das

;. 'crianças duranté oper iodo de dentição.
_�W��

Depositos em todas as boas Phannaeias

.
e Drogarias do Brasil.

•

�
O

c

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS p�et(\s, ricamente
J. � 2"Í·$OOO; Um par

collurinhns iguaes, de perca! de cor, por '1$000,
.

Henrlas de .éde preta e gregas de vidrilho, a preços baratís
simos.

enfeitadas a

de punhos e 2

On..de é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regís & Saldanha.
rEm ri'ente ::li .""LFANDEG�

I FERRARIA PIAZZA
I·
l O abaixo, assignado participa
i aos �e�s amigos e freguezes que
! conunua com a sua officina de! ferreiro á rua Barão de Batovy n .

! 2, onde se-encarrega não só de to-

II dos os trabalhos concernentes a
sua profissão como tambem fer-

Ira animaes por preços sem com

pe_tencia,. como seja, cavallos de
rnaos e pes a la800 rs., e burros
de mãos e pés .á 1$500 rs. N. B.
não é. fer�agem ao carregação.

I pó de vir ver para crer, compre
I hendendo este prrço de boje em

,diante, estando. oncarregado d'esse
trabalbo o mUlto conhecido ferra
d(�r _Izaias; g'irantindo toela per
feIçao o prumptidão nos trabalhüS
quo 100 forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modlGo 5 oxcellentes carroças e
um Tylburi.

DOENÇAS
DO

ESTOlllAGO
.-

PASTILHAS e PÓS

,
PATERSON

(Bismuth e Magnesia)
.. Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. Acidez. Arrotos
Vomitos, eolicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis \ regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o roiulo o sello official do Governo
francese e a firma J. FAVARD.

!!... A.dh. DETHAN. Plico em PARI!) �

1 SABONETES
,. de Alcatrão

" Sa)borretes
de acido phenico

I SA BONETES SULFUROSOS

a :1:00 réis cada H Im

S A LS J\ P j\ fi R I L H A
k'] 3C!!""Lu .,.,DOO

UA rHARl�ACI.� E DROGARIA

--da Raulino Horn & Oliveira--

AO PUBLICO

A., insomnias, <lR vertigens, ii

salivaçr{o cJ a dyspepsia �Ü,) p1'8-

I n u ncios de um« digestão laborio
sa ou soffri rueuto riu estomago,
[or gão quo é mister trazer cem

pr edtspos to. )1::;'1';, reglllilridaJe
d as nossas Iuncções: o q o« facil
mente Sf.� consegue com o uso do

I E titci» de Camomilla e Melissa,
']'.) Üi'iliJaUO & o .. medicamento

1,18 sa l u ta r l,ifeito para ii Frldf1ita
RI e l a h iração do tubo diçesiico e

p re-e r vado r 'ias gastrites agudas, \

e t c , f

Depr.�it� gerell �.·flS�n. cid nrle: II'Raul ino H<d'll &! Oil'J8[':I. Phur
macia (; Drogaria, I'U,\ do.Pr inci
tio n. 15.

MOLESTIAS SECRETAS

Malvas

" Unicas
I cápsulas de

-v gluten. com
,1 oopah,ba,
I! "pprnvadas
. pela

J\t;éiÚl!.IIUil de ll' CIJIl:tUil ue Pariz
Como não Se al!rem no c'stomago

toleram-se sempre bem c uão causam
ernctação. grnpl'e:.raIÍJ:; sós ou com a

injecção de Haqui1l. CUf;!m em muito
pouco tempo;ls g(')1l0rrh�ílS milis intensas
A Academia obteve 100 ouras

sobre, 100 dOentes, tratados
por estas capsulas.

Exi8t(,�n.
MUITAS mUTAçÕES

Para cVlt;lI-as, lião Se dc\'clll acceilar
seuão os frn:;cos que levam sobre o invc
lucro exterioJ' a assignatura de
Raquin c o sello o(fieial (em azul)
do governo t'J.'a.ncez.
Deoositos: FUMOUZE-À�BESPEYRES,
78,FanbOltrO Saint·Denis. PAI�[Z,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mos,mas capsulas de
COllilhib,to de sn<la, de cop:dliba e cubeba,
de cuhcba, alcatrão,_Oll tcrebinLina etc.,
e a Zl'l.;."Cçao RaQUIN
complemento <le tn<lo tralamento.

Compra·se qualquer porção na

Pharmacia de _HAULlNO HORN &
OLIVEIRA.

15 l{OA DO PRlNCIPE iõ
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